
Introdução

No presente trabalho são apresentados de forma qualitativa, com base no
método exploratório apoiado por revisão bibliográfica os conceitos, padrões
de interface, características, aplicações, vantagens e desvantagens dos
modelos RS-232 e RS-485 de comunicação serial. Os resultados da pesquisa
apontaram que, embora o dispositivo de comunicação serial RS-232 seja mais
antigo, ainda é considerado como bom em aplicações em que se procura uma
pequena velocidade de transmissão de dados e em pequenas distâncias.
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Os procedimentos metodológicos utilizados para a elaboração desta pesquisa
se pautaram pelos princípios do método exploratório apoiado por revisão
bibliográfica.
Optou-se por escolher o método exploratório pelo fato de se ter como
objetivo compreender os conceitos, padrões e características da comunicação
serial, dando enfoque nos modelos RS-232 e RS-485, que possuem poucos
estudos anteriores a seu respeito.
Além dos itens mencionados acima, este trabalho também apresenta de
forma qualitativa, as aplicações, diferenças, vantagens e desvantagens dos
modelos RS-232 e RS-485 de comunicação serial.
A revisão bibliográfica que serviu de apoio para o desenvolvimento deste
artigo foi realizada em bases digitais como o Google Acadêmico e acervos de
trabalhos científicos geridos por universidades, institutos de pesquisa e/ou
empresas.

Após a realização da pesquisa bibliográfica em bases de pesquisas disponíveis
na internet foi possível obter informações a respeito dos padrões de
interface, características, aplicações, vantagens e desvantagens dos modelos
RS-232 e RS-485 de comunicação serial.
Dentre as diferenças analisadas, observou-se que o módulo RS-232 apresenta
maiores desvantagens por ser mais antigo do que o RS-485. Exemplos disto é
que o RS-232 consegue se conectar a apenas um receptor e um transmissor,
apresenta menor velocidade e opera a uma distância 80 vezes menor que o
RS-485.
É importante salientar que, conforme Silveira (2017), o padrão RS-232 é mais
conhecido popularmente por ter sido implementado na maioria dos
computadores atuais. A interface RS-485, por sua vez, é mais utilizada nas
áreas de aquisição e controle que necessitam de comunicação entre múltiplos
nós.
A falta de imunidade a ruídos que interferem na comunicação é um dos
grandes problemas do padrão RS-232. Isto se deve ao fato do transmissor e
do receptor compararem a tensão dos dados e escolherem as linhas
utilizando uma linha de referência em comum. Pelo fato do nível de disparo
da RS-232 estar definido em +-3V, o ruído é facilmente captado limitando a
velocidade e a máxima distância.
Já a interface RS-485 não possui problemas relacionados com imunidade a
ruídos uma vez que não possui um nível zero como sinal de referência. Além
do mais, os sinais do padrão RS-485 são flutuantes e os dados são
transmitidos sobre duas linhas, uma com sinal positivo e outra com sinal
negativo, sendo que o receptor do RS-485 compara a diferença de tensão
entre as linhas, ao invés de considerar o nível de tensão absoluta do sinal, o
que permite que ele alcance maiores velocidades e maiores distâncias.

A partir da análise da bibliografia, conclui-se que o dispositivo de
comunicação serial RS-232 é mais antigo, porém, é bom em aplicações em
que se procura uma pequena velocidade de transmissão de dados e em
pequenas distâncias. Em relação ao custo, o RS-232 é mais barato do que o
RS-485, que apresenta uma velocidade maior em menor distância e consegue
um melhor desempenho quando se trata do controle de vários dispositivos.
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Comunicação Serial: Padrões de Interface RS-232 e RS-485

Outras vantagens relacionadas ao módulo RS-485 de acordo com Leão (2007)
está na flexibilidade de configuração, de conseguir migrar de um padrão para
outro sem perder as características de pulso, dar liberdade para o usuário
criar e testar o seu próprio protocolo sem a necessidade de pagar royalties de
fabricantes e por ser mais barata quando comparada com outras redes atuais
como FieldBus e Ethernet.


